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Resumo
A pandemia de covid-19 repercutiu de diversas formas em 
nossas vidas, trazendo muitos desafios a todos. Educacional-
mente, a suspensão das aulas presenciais que, gradualmente 
foram retornando ao modo presencial em 2021, impactou 
diretamente no aprendizado de nossos estudantes. O obje-
tivo deste estudo foi avaliar o perfil caligráfico de escolares 
após retorno às aulas presenciais em período de pandemia. 
Participaram do estudo 50 crianças brasileiras da cidade 
de Santos, de ambos os sexos, com idades entre 9 e 10 
anos, matriculadas no 4º ano do Ensino Fundamental I de 
escolas privadas. As crianças selecionadas foram divididas 
igualmente em dois grupos: Grupo híbrido (presencial e 
remoto): manteve o estudo remoto e presencial, a partir 
do segundo semestre do ano de 2021, e Grupo somente 
presencial: manteve o estudo totalmente presencial, a partir 
do segundo semestre do ano de 2021. Os professores foram 
responsáveis pelo encaminhamento das crianças que par-
ticiparam da pesquisa, e posteriormente responderam ao 
questionário referente ao desempenho caligráfico de cada 
criança selecionada. Na rotina diária, o professor indicou o 
horário e local para que os protocolos de avaliação com as 
crianças fossem realizados. As crianças, individualmente, 
realizaram atividades de cópia. A avaliação da caligrafia 
através da escala de Lorenzini não apresentou diferenças 
significativas entre as modalidades de ensino Híbrida e 
Presencial. 

Unitermos: Pandemia. Educação a Distância. Professores. 
Escrita Manual. Aprendizagem. Ensino Fundamental.

Summary
The COVID-19 pandemic has had a number of impacts on 
our lives, bringing many challenges to everyone. Educatio-
nally, the suspension of in-person classes, which gradually 
returned to in-person classes in 2021, had a direct impact 
on our students’ learning. The objective of this study was 
to evaluate the handwriting profile of schoolchildren after 
returning to in-person classes during the pandemic. The 
study included 50 Brazilian children from the city of Santos, 
of both sexes, aged between 9 and 10 years old, enrolled 
in the 4th grade of Elementary School I in Private Schools. 
The selected children were divided equally into 2 groups: 
Hybrid group (in-person and remote): continued remote 
and in-person study, starting in the second half of 2021; 
and In-person only group: continued fully in-person stu-
dy, starting in the second half of 2021. The teachers were 
responsible for referring the children who participated in 
the research, and later answered a questionnaire regarding 
the handwriting performance of each selected child. In the 
daily routine, the teacher indicated the time and place for 
the evaluation protocols with the children to be carried out. 
The children, individually, carried out copying activities. 
The handwriting assessment using the Lorenzini scale did 
not show significant differences between the Hybrid and 
In-person teaching modalities.

Keywords: Pandemic. Distance Learning. Teachers. 
Handwriting. Learning. Elementary School.
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Introdução
O desenvolvimento motor está sempre se apri-

morando ao longo da vida. Ele pode ser observado 
a partir de uma sequência de habilidades indicando 
estágios ou fases de aquisições semelhantes para 
cada faixa etária, e que não devem ser apenas 
considerados a partir da maturação neurológica da 
criança. De acordo com o estado de prontidão do 
desenvolvimento de cada um, o organismo cria no-
vos padrões que substituem os padrões anteriores, 
a partir de nova organização por restrições internas 
ou externas ao organismo (Gonçalves et al.,1995). 

Desta maneira, a interação entre as necessidades 
da tarefa, a biologia do indivíduo e as condições 
do ambiente, se bem relacionada, favorece o surgi
mento de novas formas de execução motora das 
crianças (Okuda et al., 2011). Quando as crianças 
encontram dificuldades na realização de suas ati-
vidades motoras, estas podem repercutir negativa-
mente em seu desempenho escolar. 

As habilidades motoras são algumas das ha-
bilidades essenciais para o desenvolvimento da 
escrita, pois a criança precisa estar envolvida es-
truturalmente em uma organização de movimentos 
corporais, na qual a realização se estabelece a partir 
desta ação (Evangelista & Silveira, 2013). 

A habilidade motora fina refere-se à capacidade 
de controlar um conjunto de atividades de movi-
mentos de certos segmentos do corpo, com emprego 
da força mínima, a fim de atingir reposta precisa a 
tarefa (Silveira et al., 2005). Para o desenvolvimento 
da caligrafia, é preciso que a criança tenha bom 
desenvolvimento da coordenação motora fina, ga-
rantindo, desta forma, boa preensão e pressão para 
firmeza das mãos nas atividades de escrita.

A aprendizagem da escrita caligráfica se inicia 
a partir de processos linguísticos cognitivos que 
desencadeiam programas motores, aprendendo 
primeiramente a produzir traços para posterior-
mente aprender letras, sendo necessária a inte-
gração sensorial, cognitiva e motora (Cardoso & 
Germano, 2020).

A escrita manual de forma legível, com o traçado 
das letras bem desenhado e definido, é chamada de 
caligrafia. Uma boa caligrafia exige, entre outras 

coisas, controle motor fino, integração visuomoto-
ra, planejamento motor, propriocepção, percepção 
visual, atenção sustentada e consciência sensorial 
dos dedos (Rodrigues et al., 2009).

Segundo Alves e Silva (2021), a automatização 
da escrita caligráfica promove a legibilidade orto
gráfica e a rapidez em seu registro. Os autores 
consideram pelo menos cinco razões pelas quais 
precisa ser valorizada: promoção da qualidade tex-
tual, favorecimento do funcionamento eficiente da 
mente, considerada como marca da identidade que 
impulsiona a leitura e motiva a escrita.

Para Majnemer e Feder (2007), o desenvolvimen-
to da escrita, mais especificamente o da caligrafia, 
começa com os primeiros rabiscos e vai se tornando 
intencional com o tempo. As primeiras letras são 
impressas, a partir da imitação de formas geométri-
cas (2 anos), seguido por traços horizontais (2 anos 
e 6 meses) e círculos (3 anos), imitação e a cópia 
de uma cruz (4 anos), cópia de quadrado (5 anos) e 
triângulo (5 anos e 6 meses). A capacidade de copiar 
formas geométricas, particularmente a cruz oblíqua, 
é vista como prontidão para a escrita.

Hamstra-Bletz e Blöte (1990), em estudos com 
crianças típicas, relataram que o desenvolvimento 
da escrita caligráfica, ocorre rapidamente durante 
a primeira série (atual primeiro ano) (6-7 anos) e 
atinge um platô na segunda série (atual segundo 
ano) (7-8 anos). Na terceira série (atual terceiro ano) 
(8-9 anos) é que a caligrafia se torna automática, 
organizada e disponível para facilitar o desenvol-
vimento de ideias. No entanto, a caligrafia continua 
a se desenvolver durante o Ensino Médio.

Cardoso (2019) aponta que cerca de 5% a 30% de 
crianças em idade escolar podem apresentar difi-
culdades quanto ao desenvolvimento da caligrafia, 
as quais podem ser justificadas pela defasagem nas 
habilidades percepto-visuo-motoras e/ou em função 
motora fina.

Para Alves e Silva (2021), todos os alunos expe-
rienciam alguma dificuldade no início do processo 
de aprendizagem da caligrafia, e alguns deles 
mantêm essas dificuldades ao longo do tempo. 
Por isso, o professor deve estar atento, a fim de 
evitar que essas questões se tornem um problema 
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em relação à escrita, repercutindo negativamente 
na qualidade gráfica e linguística dos seus alunos. 
Apoio pedagógico, feedback constante e atividades 
motivadoras e significativas podem contribuir para 
o desenvolvimento caligráfico.

Coppede et al. (2012), em estudo com 192 crian-
ças de 7 a 11 anos, de ambos os sexos, da 1ª a 4ª série 
(atualmente, 1º ao 4º ano) de escolas públicas muni-
cipais, caracterizaram e compararam o desempenho 
da função motora fina, sensorial e perceptiva e a 
qualidade da escrita de escolares com dificuldades 
de aprendizagem e escolares com bom desempe-
nho acadêmico. Os resultados revelaram que os 
escolares com dificuldade de aprendizagem da 1ª, 
2ª, 3ª e 4ª séries apresentaram desempenho motor 
fino, sensorial e perceptivo inferior aos escolares 
sem dificuldade de aprendizagem, sugerindo que, 
com o aumento da idade cronológica e o avanço 
escolar, há ocorrência do refinamento motor fino, 
sensorial e perceptivo, progredindo em direção a 
maior organização dos sistemas sensorial e motor. 

Os achados deste estudo evidenciaram, ainda, 
que a função motora fina, sensorial e perceptiva é 
um elemento importante para o diagnóstico clínico 
e educacional exercendo um papel relevante no 
diagnóstico precoce de desordens do desenvol-
vimento e, consequentemente, na prevenção de 
desordens acadêmicas como aquelas relacionadas 
ao desempenho na escrita.

Rodrigues et al. (2009) avaliaram os sinais de 
disgrafia e desempenho acadêmico de 25 crianças 
da terceira série de uma escola pública e seis de-
las tiveram pontuação compatível com disgrafia. 
Destas crianças, quatro apresentaram desempenho 
classificado como inferior em escrita e aritmética. 
Porém, o estudo não estabeleceu relação entre o 
baixo desempenho acadêmico e a escrita disgráfica.

Ao considerar que o desenvolvimento da escrita, 
nos primeiros anos escolares, ainda não está auto-
matizado e demanda habilidades cognitivas para 
a grafia das letras, a educação infantil se mostra 
fundamental para a criança aprender e melhorar 
a função motora fina. As atividades relacionadas à 
aprendizagem da escrita devem ser realizadas neste 
período, incutindo atitude positiva em relação a ela, 

além de ensinar a criança a traçá-la motoramente 
(Erdogan & Erdogan, 2012).

Cornhill e Case-Smith (1996), em estudo sobre 
os fatores que se relacionam com a caligrafia, su-
geriram que aumentar a manipulação manual da 
criança em idade pré-escolar pode contribuir para 
melhor caligrafia, com melhora na função muscu-
lar intrínseca e diminuição da possível preensão 
incorreta do lápis. 

Da mesma forma, Cardoso e Capellini (2017) 
afirmam que as atividades que envolvem habilida-
des motoras finas devem estar aliadas ao incentivo 
ao hábito da escrita, estimulando a pega correta do 
lápis, a formação individual das letras, a união das 
letras cursivas, entre outras estratégias, promo-
vendo melhor desempenho na qualidade da escrita

Germano et al. (2019) sugeriram, ainda, que no 
período da educação infantil, o professor deve pro-
por atividades dentro e fora da sala de aula como, 
por exemplo: tarefas de recorte, pintura e colagem, 
manipulação de objetos pequenos, amarrar cordões, 
manipular argila, abotoar botões entre outros para 
estimular o desenvolvimento motor fino.

Alterações na função motora fina podem afetar 
o desempenho da criança na escola de diferentes 
maneiras, influenciando tanto a qualidade e a 
quantidade de aprendizado em sala de aula quanto 
a motivação e a autoestima da criança (Okuda et 
al., 2011).

Crianças com problemas de caligrafia podem 
apresentar dificuldade no acompanhamento do 
volume de escrita (Laszlo & Bairstow, 1984), ter 
dificuldade em expressar totalmente seus conheci-
mentos por escrito e serem julgadas como alunas 
ruins quando comparadas a outras com caligrafia 
legível (Kaminsky & Powers, 1981; Rubin & Hen-
derson,1982).

Chase (1986) investigou a expectativa de lei-
tores em relação à qualidade da caligrafia de 80 
estudantes da 5ª série do Ensino Fundamental I 
(atualmente, 4º ano). Os resultados sugeriram que 
as expectativas dos leitores quanto à pontuação 
influenciaram positivamente as notas atribuídas. De 
modo geral, alunos com caligrafia ruim receberam 
notas mais baixas quando comparados àqueles com 
boa caligrafia.
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Ziviani e Wall (1998) avaliaram a legibilidade e 
velocidade de caligrafia de 372 crianças de 7 a 14 
anos de escolas públicas primárias. Os resultados 
indicaram que as meninas apresentaram melhor 
legibilidade caligráfica do que os meninos. Por outro 
lado, a velocidade de escrita não diferiu significati-
vamente entre eles.

Uma caligrafia ruim também pode ocultar uma 
dificuldade de aprendizagem ou indicar a presen-
ça de disgrafia, definida como um “transtorno de 
aprendizagem específico com deficiência na ex-
pressão escrita”, conforme o Manual diagnóstico 
e estatístico dos transtornos mentais (American 
Psychiatric Association, 2023).

Recentemente, vivemos um período de confina-
mento, em que fomos privados do convívio social e, 
por questões de saúde e prevenção, nos resguarda-
mos até que o controle da disseminação da doença 
pandêmica estivesse melhor definido (Brasil, 2020b). 
Contudo, o processo de ensino e aprendizagem 
precisou ser reformulado, tornando-se inicialmente 
remoto, posteriormente híbrido (remoto e presen-
cial), até retornar aos poucos totalmente para o 
modelo presencial (Brasil, 2020a).

Durante este período, passamos por diversas 
adaptações no âmbito educacional, envolvendo 
famílias, gestores, professores e os alunos (Queiroz 
et al., 2021), e recorremos ainda mais aos recursos 
tecnológicos de aprendizagem. Já anteriormente 
observava-se um aumento no uso das tecnologias 
e das apostilas de ensino, acompanhado por uma 
diminuição das atividades físicas e motoras prepa-
ratórias, tanto para o desenvolvimento da ortografia 
quanto para a motricidade relacionada à caligrafia.

Entretanto, a escrita ainda é a forma mais usa-
da de comunicação gráfica e continua a ser uma 
habilidade essencial dentro e fora da sala de aula 
(Pantano & Rocca, 2015). Desta maneira, devemos 
levar em consideração a sua competência, suas im-
plicações na aprendizagem, na autoestima, aspectos 
psicossociais (Capellini et al., 2023) e a importância 
que tem no futuro de cada aprendiz, após todo esse 
período de reformulações pedagógicas que vivemos. 

Priorizamos a escola privada devido às diferen-
ças significativas nas estratégias e condições de 
ensino em relação à escola pública no município 

de Santos durante o período de pandemia (Alves, 
2020; Santos, 2021).

Direcionamos o estudo para o 4º ano do Ensino 
Fundamental, pois, nessa fase escolar, espera-se que 
a criança já esteja alfabetizada e apresente maior 
desenvoltura na caligrafia manual, uma vez que 
já é capaz de ler e produzir textos (Brasil, 2018). 
Contudo, consideramos que os alunos participan-
tes desta pesquisa, no segundo semestre de 2022, 
estavam no 4º ano do Ensino Fundamental I, mas 
cursavam o 2º ano em 2020, período em que as aulas 
presenciais foram totalmente suspensas, sendo o 
ensino mantido apenas de forma remota (Santos, 
2020; São Paulo, 2020).

No segundo ano do Ensino Fundamental I, 
espera-se a concretização do aprendizado da leitura 
e escrita e é também o momento em que se apri-
mora o desenvolvimento das habilidades motoras 
finas para a prática caligráfica, por exemplo (Brasil, 
2018). Desta maneira, estes alunos não tiveram a 
instrução pedagógica formal em sala de aula com 
auxílio presencial do professor.

Ao considerar o período de ensino remoto 
ocorrido na fase de consolidação da alfabetização e 
o momento pedagógico desses alunos, propusemo-
-nos a estudar o perfil caligráfico de escolares após 
o retorno às aulas presenciais durante a pandemia. 
O objetivo específico foi verificar a presença e a 
prevalência de alterações caligráficas, bem como 
comparar o perfil caligráfico em diferentes contex-
tos de ensino (híbrido e presencial) e aprendizagem 
ao longo do período pandêmico.

Acredita-se que os achados deste estudo contri-
buirão para o conhecimento de possíveis alterações, 
fornecendo evidências que poderão subsidiar ações 
preventivas e remediativas, de natureza educativa 
e terapêutica.

Método
Estudo de caráter transversal, obedeceu aos 

padrões éticos da Declaração de Helsinque e às nor-
mas da Resolução Normativa 466/12 do Conselho 
Nacional de Saúde, e foi submetido e aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade 
Federal de São Paulo (UNIFESP) com parecer número 
0790/2022, CAEE 62055822.1.0000.5505. 
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Após a aprovação do CEP, foi realizada a apre-
sentação do estudo à diretoria de escolas privadas, 
apresentando o objetivo e o método do estudo por 
meio de material escrito e esclarecimento de todo 
o processo de desenvolvimento do mesmo. A con-
fidencialidade e as possíveis contribuições para os 
sujeitos e comunidade científica em questão foram 
evidenciadas e, após a anuência dos dirigentes, a 
pesquisa foi realizada no segundo semestre de 2022.

Após a apresentação na forma oral e escrita 
do estudo à diretoria escolar de ambas as escolas, 
e aceitação da mesma para realização do estudo, 
as pesquisadoras dirigiram-se aos professores 
para convidá-los a participarem do estudo. Estes 
assinaram um Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE) para participação no estudo.

Inicialmente, os professores responderam a um 
questionário a respeito da caligrafia dos alunos. 
Desta maneira, nos auxiliaram a selecionar as 
crianças a partir dos critérios de inclusão e não 
inclusão do estudo. A partir de então, os pais foram 
acionados para conhecimento do projeto e autori-
zação da participação do(a) filho(a) no estudo.

Foram incluídas e selecionadas crianças de 9 e 10 
anos, de ambos os sexos, matriculadas no 4º ano do 
Ensino Fundamental I de duas escolas privadas que 
trabalham na linha de ensino sociointeracionista, 
cujos pais assinaram o TCLE e a que as mesmas 
tenham assinado o Termo de Assentimento. As 
crianças estavam alfabetizadas e haviam passado 
pelo processo de alfabetização.

Não foram incluídas crianças que não haviam 
sido alfabetizadas, ou crianças com diagnóstico 
prévio de transtorno de aprendizagem, déficit cog-
nitivo, doenças genéticas, neurológicas, transtorno 
do espectro autista, deficiência sensorial, problemas 
motores, problemas de fala, ou aquelas cujos pais 
não autorizaram a participação, e ainda aquelas 
que, apesar da autorização dos pais, não quiseram 
participar.

Foram excluídas crianças que por alguma razão 
não completaram a avaliação proposta no no estudo.

A avaliação dos participantes selecionados pela 
pesquisadora foi realizada em grupo na própria 
escola da criança, durante o período escolar em que 
a mesma frequentava. 

Para realização das avaliações, foi definido, jun-
tamente com a coordenadora e professoras, um mo-
mento e local que não interferisse no aprendizado 
dos conteúdos pedagógicos trabalhados na ocasião. 

As crianças foram avaliadas em grupo e sala 
definida pela coordenação ou na própria sala de 
aula, enquanto os demais alunos estavam em 
outras atividades, não havendo interferências do 
meio externo para a realização dos procedimentos 
avaliativos da caligrafia.

Com auxílio do professor e por meio da análise 
do questionário respondido por estes, as crianças 
selecionadas foram divididas em dois grupos, con-
forme a maneira de ensino realizada em 2021. Grupo 
híbrido: manteve o estudo remoto e presencial, a 
partir do segundo semestre do ano de 2021, e Grupo 
presencial: manteve o estudo presencialmente, a 
partir do segundo semestre do ano de 2021.

A avaliação da legibilidade da caligrafia foi rea-
lizada por meio da Escala de Disgrafia de Lorenzini 
(Lorenzini, 1993). Essa escala é baseada na escala 
de Disgrafia de Ajuriaguerra, em que os 25 itens 
existentes após análises e discussões foram estru-
turados para 10 itens conforme a Tabela 1 abaixo.

Para a realização da cópia do bilhete da Escala de 
Disgrafia de Lorenzini, foi entregue a cada criança 
uma folha de papel sulfite A4 em branco e um lápis 
preto. Em seguida, solicitou-se primeiramente à 
criança que escrevesse seu nome e a data na folha 
recebida. Posteriormente, ela foi orientada quanto 
à escrita do bilhete por meio de cópia, ao posicio-
namento correto da folha e ao desenvolvimento da 
atividade sem pressa, sendo informado que não ha-
via tempo determinado para a realização da tarefa. 
Após a confirmação de compreensão por parte da 
criança, o bilhete impresso para cópia foi entregue 
e a avaliação teve início. Ao final da atividade, a 
folha foi recolhida.

A análise estatística descritiva incluiu média 
e desvio padrão para as variáveis relacionadas às 
características do traçado escrito, bem como distri-
buição de frequência (percentílica e absoluta) para 
as variáveis de caracterização da amostra (sexo, 
modalidade de ensino e escola), questionário dos 
professores e características do traçado da escrita.
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Foi realizado o teste de normalidade dos dados 
por meio do teste de Shapiro-Wilk, o qual indicou 
distribuição normal dos dados. Em seguida, foi rea
lizada a comparação das variáveis entre os grupos 
presencial e híbrido para o total de características 
do traçado escrito, por meio do teste t de Student.

Todas as análises foram realizadas por meio do 
software IBM SPSS Statistics v.27 (Armonk, NY: IBM 
Corp.), adotando-se um nível de significância de 5%.

Resultados
A amostra foi composta por 29 crianças do sexo 

feminino e 21 do sexo masculino com idade entre 
9 e 10 anos de duas escolas privadas de Santos, SP, 
sendo 26 do período matutino (nove na modalida-
de presencial e 17 na modalidade híbrida) e 24 do 
período vespertino (17 na modalidade presencial e 
sete na modalidade híbrida). 

Na escola 1 participaram três salas de 4º ano 
(duas do período matutino e uma do período ves-
pertino). Na escola 2 participaram duas salas de 4º 
ano (uma do período matutino e uma do período 
vespertino).

A modalidade de ensino, a partir do segundo 
semestre de 2021, revelou que 26 participantes 
estavam na modalidade presencial de ensino e 24 

na modalidade de ensino híbrido. Durante esse 
período, nenhum aluno, em ambas as escolas, per-
maneceu somente no ensino remoto. 

Apesar de a grafia não ter sido considerada uma 
questão preocupante para os professores, o resul-
tado total das características do traçado escrito da 
amostra revelou pontuação média de 5,4 (±2,8), para 
uma pontuação máxima de 17 pontos. A pontuação 
igual ou superior a 8,5 nesta escala é considerada 
como uma escrita disgráfica.

A maior porcentagem de características obser-
vadas na caligrafia das crianças correspondeu a: 
más formas (escrita com letras deformadas, pouco 
estética e inadequada), movimentos bruscos (escrita 
com prolongamento do traçado que une uma letra à 
outra) e letras retocadas (escrita com letras refeitas 
e/ou borradas), conforme apresentado na Tabela 2.

O grupo híbrido apresentou na escala de Loren-
zini média da pontuação total de 5,7 (±3,1) pontos 
referentes às características da escrita caligráfica, 
enquanto o grupo presencial apresentou média de 
pontuação de 5,1 (±2,7), não revelando diferença 
estatisticamente entre os grupos em relação às ca-
racterísticas no traçado da escrita (Tabela 3).

Dos 50 participantes, sete deles apresentaram 
pontuação considerada como disgrafia, ou seja, de 

Tabela 1
Classificação dos erros caligráficos da Escala de Disgrafia de Lorenzini 

Erros Significado
Linhas flutuantes A linha não é retilínea, sobe e desce descrevendo uma flutuação.

Linhas descendentes e/ou 
ascendentes

As linhas sobem ou descem de maneira de maneira regular considerando a 
inclinação de igual ou superior a 6º.

Espaço irregular entre palavras Os espaços entre as palavras são irregulares, grandes ou pequenos.

Letras retocadas Letras que são refeitas ou borradas.

Curvaturas e angulações das 
arcadas de “m”, “n”, “u”, “v”

A criança é capaz de reproduzir as hastes retas e a volta arredondada da 
zona medial (corpo da letra) transformando o seu ângulo, considerando 
alterado mesmo que haja mais que uma haste com curvatura errônea.

Pontos de junção União entre as letras considerando que a criança levanta o lápis para iniciar 
a escrita da próxima letra.

Colisões e aderências Uma letra se achata ou se adere à seguinte que acaba de ser escrita.

Movimentos bruscos Ao escrever, ocorre o prolongamento do traço que une uma letra a outra de 
forma desnecessária.

Irregularidade de dimensões Variação indevida no formato das letras dentro de uma palavra comprida.

Más formas A letra é malfeita, escrita de forma pouco estética ou deformada.

Fonte: Escala de disgrafia de Lorenzini (Lorenzini, 1993).
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Tabela 2
Classificação geral dos erros da Escala de Disgrafia: pontuação máxima

Características no traçado da escrita
Pontuação Máxima

Frequência
absoluta

Frequência
percentílica

Linhas flutuantes 2 4

Linhas descendentes e/ou ascendentes 8 16

Espaço irregular entre as palavras 0 0

Letras retocadas 20 40

Curvaturas e angulações das arcadas de “m”, “n”, “u” e “v”. 1 2

Pontos de junção 5 10

Colisões e aderências 8 18

Movimentos bruscos 21 42

Irregularidade de dimensão 4 8

Más formas 27 54

Fonte: Dados da pesquisa

Tabela 3
Características no traçado caligráfico da escrita por modalidade de ensino

Características no traçado 
caligráfico da escrita

Modalidade  
em 2021 Média (±DP) Test T Student Valor de p

TOTAL Presencial 5,1 (2,7) 0,398 0,487
Híbrido 5,7 (3,1) 0,489

Más formas Presencial 1,6 (0,7) 0,816 0,445
Híbrido 1,5 (0,7) 0,446

Linhas flutuantes Presencial 2,6 (0,6) 0,018 0,256
Híbrido 2,8 (0,4) 0,249

Linhas descendentes e/ou 
ascendentes

Presencial 2,2 (0,8) 0,179 0,381
Híbrido 2,4 (0,6) 0,377

Letras retocadas Presencial 2,6 (0,5) 0,009 0,181
Híbrido 2,8 (0,4) 0,179

Espaço irregular entre as 
palavras

Presencial 1,9 (0,8) 0,458 0,887

Híbrido 2,0 (0,9) 0,888

Curvaturas e angulações das 
arcadas de “m”, “n”, “u” e “v”

Presencial 3,0 (0,0) < 0,001 0,084
Híbrido 2,8 (0,5) 0,103

Pontos de junção Presencial 2,6 (0,6) 0,077 0,551
Híbrido 2,5 (0,8) 0,557

Colisões e aderências Presencial 2,6 (0,7) 0,087 0,101
Híbrido 2,2 (0,8) 0,104

Movimentos bruscos Presencial 2,0 (0,9) 0,284 0,196
Híbrido 1,7 (0,8) 0,197

Irregularidade de dimensão Presencial 2,6 (0,6) 0,374 0,468
Híbrido 2,7 (0,6) 0,467

Fonte: Dados da pesquisa
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8,5 ou mais na escala de Disgrafia de Lorenzini, 
cuja pontuação máxima é de 17. Destes, três parti-
cipantes (12,5%) estavam na modalidade de híbrida 
e quatro participantes na modalidade apenas pre-
sencial (15,38%).

Ainda, referente à questão da caligrafia, é impor-
tante ressaltar que uma criança da amostra foi ex-
cluída, pois, apesar de não apresentar queixas com 
relação à aprendizagem e ser considerada como boa 
aluna, realizou todas as provas com a letra bastão 
e para manter os critérios do estudo e correção da 
escala no mesmo padrão dos demais alunos, suas 
produções foram excluídas. No entanto, ressaltamos 
que, neste caso, caberia melhor investigação dos 
professores quanto à opção do aluno pela escrita 
bastão em detrimento do uso da letra cursiva, já 
que nesta faixa de escolaridade já possuem domínio 
dos diferentes tipos de escrita e a demanda em suas 
produções gráficas são maiores.

Discussão
Com relação à caligrafia, os alunos que se man-

tiveram na modalidade ensino híbrido não tiveram 
desempenho pior que os que se mantiveram na 
modalidade ensino presencial, à medida que não 
foram verificadas diferenças significativas nas ca-
racterísticas caligráficas entre os dois grupos.

Um achado importante a ser relatado é referente 
aos sete participantes (três – 12,5% da modalidade 
híbrida e quatro – 15,38% da modalidade presencial) 
que apresentaram pontuação de 8,5 ou superior, 
de um total de 17 pontos na Escala de Disgrafia de 
Lorenzini, o que os classificaria em um quadro de 
transtorno de escrita - disgrafia. 

Observamos, no entanto, que o período da pan
demia interferiu diretamente no processo de apren-
dizagem dos nossos alunos. Diante disso, passamos 
a refletir se as características caligráficas observadas 
nesses casos estariam alteradas pela ausência de 
um direcionamento pedagógico adequado, consi-
derando que as crianças vivenciaram a transição 
da letra bastão para a cursiva (do 2º para o 3º ano) 
justamente durante o período mais intenso da pan-
demia. Além disso, questionamo-nos se, para além 
das dificuldades caligráficas, essas crianças estariam 

apresentando comprometimentos em outras áreas 
da aprendizagem que não foram devidamente 
identificados ou, ainda, se o aumento do uso de 
tecnologias e a redução das atividades motoras 
durante o período de reclusão teriam interferido 
no desenvolvimento desses aspectos caligráficos.

Diante dessas indagações, um estudo mais dire-
cionado seria necessário nesses casos, assim como 
uma avaliação detalhada, com o envolvimento de 
diferentes profissionais e áreas, a fim de melhor 
compreender o quadro apresentado.

A caligrafia contribui para uma boa ortografia, 
podendo interferir nos erros ortográficos a partir 
de características relacionadas à legibilidade e à 
velocidade. Considerando que os participantes 
deste estudo eram crianças com desenvolvimento 
típico, a caligrafia ruim nos casos citados pode ter 
sido resultado de um ambiente pouco adequado e da 
qualidade do ensino durante o período pandêmico. 
Dessa forma, torna-se evidente a necessidade de 
estratégias pedagógicas que favoreçam um melhor 
desempenho dos alunos, uma vez que, conforme 
Ferreira (2019), a caligrafia é passível de modificação 
por meio de reforço comportamental e do aumento 
da atenção dirigida a essa habilidade.

A escrita à mão envolve processos perceptomo-
tores e cognitivos, desenvolvendo uma sincronia 
entre o cérebro e a mão, impactando em benefícios 
em relação à aprendizagem e memória da escrita 
(Cardoso, 2019). Por outro lado, a digitação envolve 
movimentos rápidos e repetitivos que não acessam 
os padrões visuais, de espaço e tempo, motor e de 
feedback proprioceptivo que a escrita caligráfica 
proporciona.

A escrita por meio da digitação oferece, ainda, a 
facilidade de nos atentar a aspectos relacionados à 
ortografia correta e acentuação de palavras, fato que 
não os faz refletir sobre o erro, levantar hipóteses 
ou questionar sobre a forma correta ortográfica, já 
que o corretor automaticamente nos corrige ou nos 
informa que algo está errado.

Com o contexto pandêmico vivenciado, em que 
o uso das tecnologias se tornou primordial, e com o 
aumento progressivo da utilização de computadores 
e recursos digitais, a escrita manual tem sido cada 
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vez mais negligenciada. Estudos vêm comprovando 
o impacto negativo do uso intensivo da digitação no 
teclado sobre a ortografia e a caligrafia (Longcamp 
et al., 2006, 2008).

Dessa forma, com o aumento do uso de telas e da 
digitação — não apenas em decorrência do contexto 
pandêmico, mas também pelo seu agravamento —, 
esperávamos encontrar alterações mais significa-
tivas na caligrafia, visto que ela tem recebido cada 
vez menos importância e sido alvo de debates sobre 
sua utilização futura.

Considerações sobre a velocidade, preensão do 
lápis, integração sensório motora e o impacto destas 
habilidades no desenvolvimento da escrita também 
poderiam ser indicativos de estudos futuros.

Considerações
O perfil caligráfico de escolares após retorno 

às aulas presenciais em período de pandemia não 
caracterizou quadro de disgrafia para a maioria dos 
alunos. O desempenho na Escala de Disgrafia de 
Lorenzini, para 85,2% dos participantes foi abaixo 
de 8,5 de um total de 17 pontos. No entanto, 14,8% 
dos participantes (três da modalidade de híbrida 
e quatro da modalidade presencial) apresentaram 
pontuação padrão maior que 8,5 na Escala, sendo 
considerados disgráficos.

A porcentagem das características mais encon-
tradas na caligrafia das crianças na modalidade 
ensino presencial foi maior para: curvaturas e an-
gulações das arcadas de “m”, “n”, “u” e “v”, linhas 
flutuantes, letras retocadas, pontos de junção, 
colisões e aderências, irregularidades de dimensão, 
linhas descendentes e/ou ascendentes, movimentos 
bruscos, espaço irregular entre as palavras e más 
formas.

A porcentagem das características mais encon-
tradas na caligrafia das crianças na modalidade en-
sino híbrido foi maior para: curvaturas e angulações 
das arcadas de “m”, “n”, “u” e “v”, linhas flutuantes, 
letras retocadas, irregularidades de dimensão, pon-
tos de junção, linhas descendentes e/ou ascenden-
tes, colisões e aderências, espaço irregular entre as 
palavras, movimentos bruscos e más formas.

Ao compararmos a prevalência de alterações 
caligráficas nos diferentes contextos de ensino e 
aprendizagem durante período de pandemia (hí-
brido e somente presencial), não houve diferenças 
significativas.
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